
Uma série de experimentos fatoriais e outros em blocos ao acaso, com
aplicação terrestre e aérea, foram conduzidos na Améri(H Central em 1980 e 1981
para se estudar os métodos de controle seletivo de gramíneas empregando-se flua-
zifop-butil('). Os experimentos com aplicação terrestre foram distribuídos em
blocos casualizados com parcelas de 3,00 x l0,00m. As aplicações de herbicicas
foram feitas com pulverizador costal, manual equipados com barra aplicadora de
3,00 m, com bicos ''Teejet'' 8003, com pressão constante de 2,1 kg/cmü, com um
gasto de calda correspondente a 200 1/ha. Os experimentou com aplicação aérea
foram conduzidos usando-se blocos de 2,50 a 5,00 ha por tratamento. Os aviões
foram equipados com ''micronaire'', na Guatemala; com bicos, em EI Salvadora e.
com equipamento ''Acu Mist'', na Nicaragua. Todos foram calibrados para aspergir
20 1 de calda/ha

Os tratamentos foram aplicados em três estádios de desenvolvimento
das plantas daninhas: 15, 25. 35 dias após o plantio do algodão, com doses de
fluazifop-butil variando de 0,25 kg a 0,75 kg/ha. Em todos os tratamentos foi adicio-
nado Agral 90 à calda de herbicida, na proporção de O.1% v/v

Os resultados obtidos na primeira fase, ou seja, nos experimentos insta-
lados em 1980. indicam que as doses de 0,25 kg a 0,50 kg/ha seriam suficientes
para o controle das espécies estudadas. Na segunda fase, err. 1981, foi confirmado
que a dose de 0,25 kg/ha poderia ser usada, dando um controle satisfatório das
gramíneas até o fechamento das entrelinhas pelo desenvolvimento dos algodoeiros
E 60 dias após o plantio). Os resultados das aplicações aéreas foram equivalentes

aos das aplicações terrestres
Além de C. dacfy/on e E. co/ont/m obteve-se o controle de E. /nd/ca, D.

sar?gu/na//s e de/xophorus un/celas(Presl.) Schult., também presentes nos experi
mentos

A aplicação realizada aos 25 dias do plantio do algodão trouxe maiores
vantagens práticas pelos resultados de controle obtidos. limitando ainda as
possibilidades de reinfestaçào das gramíneas devido ao sombreamento do solo
ocasionado pelo fechamento da cultura

Em todos os tratamentos, e modos de aplicação dos herbicidas, nao
apareceram sintomas de fitotoxicidade nos algodoeiros mostrando a alta seletivida-
de do produto para essa cultura

133 Efecto de herbicidas en el control de maletas en el cultivo del algodon
(Gossrplu'n h/rsc/fum L ) en Barinas. Venezuela. -- V.M. Quiõones Estación
Experimental Ciudad Bolivar, CIARLA, FOI'gAlAR, Estado Barinas. Venezuela

Se evalu(1) la selectividad, control de malezas y-efecto sobre los renda
mlentos de algodón de 1 1 tratamientos con herbicidas experimentales y comercia-
les s(51os y mezclados en diferentes dosis al momento de la siembra en Deltapine
16'. Se usó un diseõo de bloques al azar con tres repeticiones, con parcelas de cua-
tro hileras para cosechar las dos centrales para los efectos de determinación de
renal im lento
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Los experimentos se establecieron en el campo experimental de Ciuoa.:
Bolivia en 1980 y 1981 el cual se encuentra ubicado en el piedemonte andino a 100
m sobre nível del mar, precipitación anual 1840 mm, temperatura media anual ae
27oC, bosque seco tropical, humedad relativa 80% en los meses más humedos
Suecos aluviales muy heterogéneos, textura franco-arenoso a franco, materna osga
nuca 3%, pH 5,0 a 5,5, precipitaclón al momento de aplicar los herbicidas, cera
precipitación. La humedad del suelo durante la aplicación de los herbicidas fue
óptima. En 1980 la precipitación ocurrida 10 dias después de la aplicación fue de
6,4 mm y 17,6 mm para 1981. Se usó una asperjadora de espalda con boquilla 02
con un volumen de 400 1/ha. Tratamientos: oryzalin 0,75 kg/ha y fluometuron
metolachlor 1,0 -p 1,5 kg/ha; fluometuron + metolachlor 1,0 + 1,5 kg/ha; perfluido.
ne + oryzalin 1,7 + 0,75 kg/ha; perfluidone + fluometuron 2,0 + 1,6 kg/ha, oryzalin
0,75 kg/hal flouridone 1,5 kg/ha; perfluidone 1,5 kg/ha; fluometuron 2,4 kg/ha
perfluidone + alachlor 2,0 + 1,3 kg/ha; etalfluralin 5,0 kg/ha; alachlor + fluometu
ron 1,7 + 2,4 kg/ha; testigo (sin herbicidas)

Las malezas más frecuentes en el área de cultivo fueron la pala peluda
IRotfóohe///a exa/rara L.), pala johnson (Sorghum ha/epense (L.) Pers.), verdolaga
IPorfu/aca o/eracea L.). pala americana (Echínoch/oa co/onum (L.) Link.), lecherlto
IEuphoróla h/rfa L l y cadillo (Cenchrus sp.). La evaluaclón del efecta de las herbi-
cidas se realizó mediante el empleo de un dispositivo de metal cuadrado de 30 x 30
cmi en cada tratamiento se efectuaron tres tiradas al azar 30 dias después de
emergido el algodón, luego se procedió a los contajes respectivos.

Los resultados obtenidos en estas experiencias con los diferentes herbi-
cidas, comparados con el tratamiento testigo (sin herbicidas), se encontró que: a)
el mejor controle to mostró la mezcla comercial compuesta por los herbicidas
oryzalin en dosis de 0,75 kg/ha más fluometuron + metolachlor (1,0 kg + 1,5 kg/
/ha) el cual ejerció un control de un 98% en malezas de hojas anchas y un 90% en
malezas de hojas angostas, obteniéndo un rendimiento de 2700kg de algodón en
rama por hectárea. EI testigo rendia solo 1300 kg/ha de algodón; igualmente éste
tratamiento en las medidas de alturas tanto en las plantas de algodón como en la!
malezas se observó una marcada acción inhibidora del crecimiento sobre las
malezas de horas anchas y angostas, no así sobre las plantas de algodón

134 Controle de plantas daninhas com cyanazine aplicado em mistura com ou-
tros herbicidas na cultura do algodão (Gossypíum hirsufum L ). J.P. Laca-
Buendia. EPAMIG - CP 515 - 30.000 - Belo Horizonte, MG, Brasil. (Trabalho

realizado em colaboração com Shell Química S.A.).
Este experimento foi conduzido em Janaúba, MG, com o objetivo de se

determinar a combinação mais eficiente de cyanazine, em aplicação de pré-emer-
gência, no controle às plantas daninhas. A cultivar utilizada foi a Minas Sertaneja
plantada em 26/11/80, num solo aluvial franco-siltoso, com 1,75% de matéria
orgânica e pH = 6,0.

Foi testada a eficiéncia dos herbicidas cyanazine (') t diuron (:) nas
doses de 1,6 -+ 1,0 kg pc/ha e 2,0 + 1,26 kg pc/hal cyanazine + oryzalin (") nas
doses de 2,4 + 1,2 kg pc/hae 3,2 t 1,6 kg pc/ha; cyanazine t metolachlor (') nas
doses de 2,8 + 2,8 kg pc/ha e 3,5 kg pc/ha; cyanazine 3,5 kg pc/ha; oryzalin 1,5 kg

(') Bladex 50 SC: 1:1 Karmex 80 PM 1(") Surflanl('} Dual 72 CE
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